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ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS PÚBLICAS 

 
 
 
 
 
 

Órgão / entidade RIOURBE - Empresa Municipal de Urbanização 

 
Data da 1ª visita 

 
25/03/2010 

 
 

Contrato selecionado 
 
Contrato: Nº 054/2009 (Processo TCMRJ nº 040/004094/09) 
Objeto: Aquisição de unidade de saúde, incluindo a 
instalação e montagem totalizando 4050 m2. 
 

Critérios da seleção 
 
Relevância do objeto no contexto da Prefeitura 
 

 
Equipe 

 
Nome: Marcelo de Oliveira Ribeiro 
Cargo: Técnico de Controle Externo 
Matrícula: 40/901.504 
 
Nome: Jussara Teixeira Peres 
Cargo: Técnico Controle Externo 
Matrícula: 40/900.170 
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RELATÓRIO DA 1ª VISITA – DIA 25/03/2010 

 

CONTRATO Nº: 054/2009 

OBJETO: Aquisição de unidade de saúde, incluindo a instalação e montagem 

totalizando 4050 m2. 

EMPRESA: Metalúrgica Valença Indústria e Comércio Ltda. 

FUNDAMENTO LEGAL/MODALIDADE DA LICITAÇÃO: Inexigibilidade 

TCMRJ Nº: 40/004094/2009 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 09/002955/2009 

PT: 18.01.10.302.0120.1063 

PRAZO TOTAL (incluindo prorrogações): 75 dias 

DATA DE INÍCIO (memorando de início): 15/10/2009 

PREVISÃO DE TÉRMINO: Obra encontra-se suspensa 

SUSPENSÃO NA CONTAGEM DE PRAZO: 07/12/2009 

PRAZO RESTANTE: 22 dias (a obra está suspensa) 

VALOR TOTAL CONTRATADO: R$ 9.659.250,00 

VALOR TOTAL LIQUIDADO (FINCON): R$ 3.467.790,00 

 

O Contrato prevê a construção de três Unidades de Pronto Atendimento (UPA), tendo 

sido medida integralmente a UPA Vila Kennedy, totalizando o valor de R$ 3.467.790,00, já 

liquidado. 

 

FISCAIS DA OBRA: Nome: Célio Pereira da Silva (RIOURBE) 
 Nome: Aldair Alves Cabral Junior (RIOURBE) 

 Telefone da Secretaria: 2537-0382 (r. 277) 
  
 Nome: Cleo Pais de Barros (SMS) 
 
  SITUAÇÃO: 

 
Contrato nº 054/09 (TCMRJ 40/4094/09) – Em tramitação – Conselheiro Relator Nestor 
Guimarães Martins da Rocha. 
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1) Quadro demonstrativo dos serviços a executar 
 

Aquisição e montagem de Unidades de Pronto Atendimento, incluindo as instalações em Vila Kennedy, Cidade de 
Deus e Santa Cruz. 

 

2) Análise do Orçamento e Projeto 
 

A planta de situação e o projeto de arquitetura estão de acordo com o observado in 

loco. 

 

Não há orçamento para o Contrato nº 054/2009, visto que o mesmo foi celebrado 

através de uma Adesão que tem como objeto o Pregão Presencial nº 025/2009, realizado 

pela Secretaria de Estado de Saúde e Defesa Civil. 

 

O Contrato prevê um total de 4.050m² para a construção de três UPAs : Vila Kennedy, 

Cidade de Deus e Santa Cruz. De acordo com este, o valor do m² é de R$ 2.385,00. Para 

cada UPA, quando o empreiteiro faz a entrega e instalação dos módulos é realizada uma 

medição de 70% e, no final, quando a unidade está pronta para utilização, é 

complementado com uma de 30%.  

A fiscalização informou a metragem de cada UPA, que segue abaixo com seu 

respectivo preço: 

� UPA Vila Kennedy: 1.454m² - R$ 3.467.790,00; 

� UPA Cidade de Deus: 1.404,27m² - R$ 3.349.183,95; 

� UPA Santa Cruz: 1.389,04m² - R$ 3.312.860,40. 

A Jurisdicionada citou como observação que os valores de área das UPAs da Cidade 

de Deus e de Santa Cruz são preliminares, pois, foram levantados do projeto. Segundo a 

mesma, os valores finais serão definidos com medições nas obras. Entretanto, ressalta-se 

que a soma das três áreas informadas, 4.247,31m², é superior ao valor contratado de 170 

 

Os módulos são entregues com algumas instalações básicas, como: vasos, pias, 

tubulações hidráulicas e fiação para tomadas elétricas e luminárias. Eles são montados e 

interconectados sobre a fundação, após isso são montadas as demais instalações para 

conclusão da obra. 
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Até a data da visita, encontrava-se entregue, medida e paga a UPA da Vila Kennedy, 

não havendo medições para as demais. Conforme informações da fiscalização, a UPA da 

Cidade de Deus encontra-se com todos os módulos entregues e montados e a Unidade 

concluída. 

 

Neste relatório, visitou-se a UPA de Santa Cruz, que é o foco para este trabalho. Esta 

UPA está na fase de execução das fundações. 

 

3) Aprovação do Projeto e Licenciamento 
 

A ART no CREA do responsável técnico pela obra está de acordo com a Lei 6.496/77, 

artigos 1º e 2º; Res. do CONFEA Nº 307/86. 

 

Não foi emitida a Licença ambiental junto à SMAC. A fiscalização informou que 

encaminhou questionamento à SMSDC, para que seja verificada a necessidade de 

licenciamento das Unidades de Saúde junto à SMAC. 

 

Os projetos ainda não foram aprovados junto à CEDAE, LIGHT e Oi TELEMAR. 

Segundo a Riourbe, a responsabilidade pela solicitação de aprovação dos projetos cabe à 

Secretaria Municipal de Saúde. 

 

Não foi solicitado parecer à CET-RIO sobre o impacto no volume e no fluxo de 

tráfego, nas áreas de entorno do empreendimento (Estudo de Pólo Gerador de Tráfego) 

em desacordo com o Art. 408 da Lei Orgânica do M.R.J./90. 

 

4) Local da Obra 
 

O local da obra, localizado à Avenida João XXIII – Santa Cruz, pertence ao Município 

e situa-se dentro de um terreno vazio e totalmente desimpedido do CIEP Papa João XXIII. 

 

A única pendência encontrada foi a entrada de energia do CIEP, que está situada 

dentro da área da UPA. Conforme verificado, a Jurisdicionada está realocando esta 

instalação para um local ao lado da UPA. 
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1ª Visita – 25/03/2010 

  

Figura 1 – Caixa de passagem com cabos 

elétricos da entrada de energia do CIEP. 

Figura 2 – Vala para passagem de dutos de 

cabos elétricos, para realocação da entrada 

de energia do CIEP. 

 

 

5) Adequação dos Projetos e Obra a Legislação Pertinente 
 

O concreto utilizado no local é usinado, ou seja, não houve necessidade de 

licenciamento de jazidas, pedreiras e saibreiras. 

 

6) Execução 
 

A fiscalização informou que o único serviço não previsto foi o da colocação das 

estacas, visando à estabilidade da construção. 

 

Considerando que o objetivo da obra é a entrega da UPA, medida em m², e que não 

há planilha orçamentária por itens, não se pode afirmar que o serviço acima não estava 

incluso, pois, a unidade deve ser entregue dentro das condições de segurança, boa 

engenharia e normas técnicas vigentes atualmente. 

 

A obra encontra-se suspensa desde o dia 07/12/2009; entretanto, a empresa continua 

executando os serviços, conforme atestado no local, por sua conta e risco. 
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O cronograma físico e financeiro encontra-se desatualizado e o andamento da obra 

não está compatível com a previsão de suas etapas. 

 

A evolução das obras encontra-se atrasada em relação à 1ª etapa do cronograma 

físico-financeiro, pois, segundo o cronograma, todos os módulos deveriam ter sido 

entregues até 13/11/2009 e 70% deveriam ter sido medidos. 

 

Em 05/01/2010, a fiscalização convocou a empresa contratada para: 

� Disponibilizar materiais e mão-de-obra, necessários à conclusão das 

fundações e atendimento aos prazos firmados no cronograma da Unidade 

Modular de Saúde da Cidade de Deus; 

� Apresentar o cronograma de obras e projetos de arquitetura e instalações da 

Unidade Santa Cruz. 

 

Vale lembrar que, no ato desta convocação, a obra encontrava-se suspensa. 

 

O Boletim Diário da Obra está preenchido corretamente de acordo com o Artigo 31 e 

32 da Resolução SMO 169/80. 

 

A empresa contratada subcontratou os seguintes serviços: 

� Execução das fundações – Construtora Campos Guerra Ltda – CNPJ: 

27.190.750/0001-20; 

� Execução das instalações – INNOVA RIO Engenharia e Construções Ltda – 

CNPJ: 06.181.476/0001-52. 

 

Não houve controle ou teste do concreto utilizado nas fundações da UPA. 

  

No local, foi verificado que não estão sendo utilizados os equipamentos de proteção 

individual (EPI) de acordo com as normas da CIPA, conforme visto na figura 3. 
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1ª Visita – 25/03/2010 

 

Figura 3 – Funcionário da contratada 

trabalhando sem capacete, luvas e óculos 

de proteção. 

 

Como mencionado anteriormente, a obra encontra-se suspensa desde dezembro, não 

atendendo ao cronograma físico-financeiro inicial, que previa a entrega de todos os 

módulos até 13/11/2009. 

 

Na data da visita, a empresa estava entregando e montando os módulos. 

 

1ª Visita – 25/03/2010 

  

Figura 4 – Guindaste içando módulo para o 

local de instalação. 

Figura 5 – Fundações para assentamento 

dos módulos. 
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1ª Visita – 25/03/2010 

  

Figura 6 – Módulo com banheiros. 
Figura 7 – Módulos formando a sala de 

estabilização. 

 

1ª Visita – 25/03/2010 

  

Figura 8 – Sala de isolamento. Figura 9 – Sala de observação de adulto. 

 

7) Irregularidades 
 

Os funcionários da contratada não estão utilizando equipamentos de EPI obrigatórios, 

como: capacetes, luvas e óculos de proteção. 

A Jurisdicionada deve apresentar os motivos da suspensão da obra, pois, a empresa 

continuou a executar os serviços, mesmo não havendo empenho e, inclusive, foram feitas 

diversas exigências à contratada, através de uma Convocação, apesar de a obra estar 
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formalmente suspensa. Considerando o exposto anteriormente, há indícios de despesa 

sem prévio empenho. 

 

8) Recomendações 
 

Recomendamos que a Jurisdicionada: 

� Providencie a licença ambiental junto à SMAC; 

� Solicite à Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil a aprovação dos 

projetos junto às concessionárias Light, Oi Telemar e Cedae; 

� Obtenha o parecer da CET-Rio sobre impacto da UPA no volume de tráfego 

da região. 

 

Conclusão: 

 

Uma vez que restam 100% dos serviços a medir da UPA de Santa Cruz, sugerimos o 

encaminhamento do presente ao Sr. Conselheiro Relator Nestor Guimarães Martins da 

Rocha, para ciência do verificado e para que o mencionado no item 7 seja encaminhado 

por ofício em apartado ao órgão para justificativa, recomendando-se ainda o mencionado 

no item 8 do relatório. 

Sugerimos, após, o retorno deste processo a esta 2ª IGE, para que seja programada 

a 2ª visita a obra. 

 

2ª IGE, 05 de abril de 2010. 

 

 
Marcelo de Oliveira Ribeiro Jussara Teixeira Peres 

Técnico de Controle Externo Técnico de Controle Externo 
40/901.504 40/900.170 

 


